
Pelos idos de 1905, quando tudo ainda era 
mata selvagem, terra dos índios Terena e 
Guarani, repleto de jacutinga – pássaro 

muito encontrado e caçado na região –, alguns 
desbravadores já habitavam o local.
Um deles, o “João Guari” – apelido de João Batis-
ta Dias, que veio de São Manuel com a família e 
alguns companheiros – foi quem deu a sugestão, 
no início de 1906, ao Major Gasparino de Qua-
dros, um dos donos da Fazenda Jacutinga, da 
doação de terras para a formação de um novo 
povoado.
A contribuição seria de 10 alqueires para a Câ-
mara Municipal de Bauru e a Igreja, com atri-
buição da Prefeitura executar o arruamento e a 
venda dos lotes.
O lugarejo denominado Jacutinga e com tempo 
São Sebastião de Jacutinga – em honra a seu 
padroeiro – começou a crescer com a chegada 
da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil e a inau-
guração de sua estação ferroviária, em 27 de 
setembro de 1906.
No ano seguinte o progresso foi significativo: 
com a construção de novas casas de madeira, 
apareceram os primeiros comércios – o arma-
zém, o açougue, a farmácia – e construção do 
primeiro cemitério.
Em 1910, com as ruas já iluminadas por lam-
piões, é inaugurado o primeiro 
cinema, funcionando em um bar-
racão, com eletricidade fornecida 
por um motor.
A próspera Vila foi elevada a 
Distrito de Paz do Município de 
Bauru, pela Lei nº 1246, de 30 de 
dezembro de 1910.
Em agosto de 1918, Jacutinga 
contava com 2.000 habitantes, 
245 prédios; com arrecadação, 
referente ao período de 1º de 
janeiro a 24 de julho de 1918, de 
24.368#925 (vinte e quatro con-
tos e trezentos e sessenta e oito 
mil e novecentos e vinte e cinco 
réis) e 133 prédios comerciais.
Pela Lei nº 1672, do dia 2 de de-
zembro de 1919, foi o Distrito de 

Jacutinga elevado a município, recebendo o nome 
de Avaí, para evitar a confusão, muito comum na 
época, entre as cidades homônimas de São Paulo 
e Minas Gerais e com intenção de relembrar a 
celebre batalha contra o exército paraguaio, co-
mandada pelo Marquês de Caxias, em dezembro 
de 1868, às margens do arroio do Avaí.
O conjunto de imagens e documentos desta 
“Memória Visual” é procedente do Projeto de Lei 
nº3, de 1918, do Senado do Estado de São Paulo, 
adotado e votado como Projeto Substitutivo pela 
Câmara dos Deputados do Estado de São Paulo, 
em novembro de 1919.
Avaí está localizada no centro do Estado, distante 
da Capital em 325 km, pertencendo à 7ª Região 
Administrativa, vizinha das cidades de Bauru, 
Presidente Alves, Reginópolis, Gália e Duartina.
Com um clima variável, nos seus 543 km², to-
pografia de planalto, tem na agricultura – café, 
abacaxi, laranja e verduras – e na pecuária – bo-
vino (nelore), eqüino, suíno e caprino – o seu 
ponto forte. 
Com quase 5 mil habitantes, em sua maioria na 
área suburbana, o município possui a última re-
serva indígena da região – a Aldeia de Araribá, 
povoada por índios de etnia Terena e Guarani, 
que ainda cultivam os seus costumes na agricul-
tura, no artesanato e na tecelagem. 

Avaí: Terra da Jacutinga
Memória Visual



O 1º Juiz de Paz, com a elevação de distrito, em 1910.
Foi o Dr. Horácio Messias Nogueira

Para 1º sub-delegado de polícia foi
nomeado o capitão Juvencio Silva





Acervo histórico





Pela certidão ao lado, o Sr Aurélio Barcellos de Almeida, 
sub-prefeito de Jacutinga, declara que existem 220 prédios 
na província, sendo 150 bons e 70 inferiores.
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